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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Sistematizar o conhecimento sobre as atividades desenvolvidas pela 
vigilância epidemiológica na reemergência do sarampo no Brasil e sua contribuição na 
redução da morbimortalidade. Método: Revisão integrativa de literatura, realizada no mês 
de dezembro de 2019, nas bases de dados PubMed, CINAHL, Scopus, LILACS, BDEnf 
e SciELO. Os 20 estudos selecionados foram organizados e analisados com auxílio do 
Microsoft Excel®. Resultados: Foram encontradas 40 publicações nas bases de dados 
referidas. Após leitura criteriosa a fim de confirmar a inclusão no estudo, foram selecionados 
para amostra 7 artigos. Conclusão: Surto atual do sarampo no Brasil pode ser relacionado a 
inúmeras possibilidades, mas fica claro neste trabalho que a causa principal é o decréscimo 
na cobertura vacinal entre o que é preconizado pelo Ministério da Saúde. Onde, muitas 
vezes podem estar relacionados as crenças religiosas, pais que hesitam a vacinação em 
seus filhos por crenças pessoais ou má informação.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento Epidemiológico, Sarampo, Cobertura Vacinal.

PERFORMANCE OF EPIDEMIOLOGICAL SURVEILLANCE IN THE REEMERGENCY OF 

CASES OF MALAMAS IN BRAZIL: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To systematize the knowledge about the activities developed by 
epidemiological surveillance in the reemergence of measles in Brazil and its contribution to 
the reduction of morbidity and mortality. Method: Integrative literature review, conducted in 
December 2019, in the PubMed, CINAHL, Scopus, LILACS, BDEnf and SciELO databases. 
The 20 selected studies were organized and analyzed with the aid of Microsoft Excel®. 
Results: 40 publications were found in the referred databases. After careful reading in order 
to confirm the inclusion in the study, 7 articles were selected for the sample. Conclusion: 
Current outbreak of measles in Brazil can be related to countless possibilities, but it is clear 
from this study that the main cause is the decrease in vaccination coverage among what is 
recommended by the Ministry of Health. Where religious beliefs can often be related , parents 
who hesitate to vaccinate their children due to personal beliefs or bad information.
KEYWORDS: Epidemiological Monitoring, Measles, Vaccine Coverage.

INTRODUÇÃO

O Sarampo é uma doença viral, infecciosa aguda, potencialmente grave, transmitida 
de forma direta, por meio de secreções expelidas ao falar, tossir ou espirrar (VERONESI-
FOCACCIA, 2015; MS, 2019). Possui caráter mundial, com forte impacto de aspectos 
nutricionais e socioeconômicos na transmissão, incidência e letalidade da doença (OMS, 
2018).

 Em 1992, o Brasil adotou a meta de eliminação do sarampo para o ano 2000, 
com a implantação do Plano Nacional de Eliminação do Sarampo, cujo marco inicial foi 
a realização da primeira campanha nacional de vacinação, com objetivo de alcançar 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 7 Capítulo 8 82

as coberturas vacinais e erradicar ou controlar diversas doenças imunopreveníveis. O 
Programa Nacional de imunização (PNI) é uma das ações de maior repercussão realizadas 
nas unidades básicas de saúde por meio dessas estratégias, têm-se alcançado o controle 
e a erradicação de doenças de grande impacto na saúde pública (SALES, ARAUJO, 
ALMEIDA 2017). O Brasil recebeu da Organização Pan-Americana da Saúde, em 2016, 
o certificado de erradicação do sarampo; entretanto, em 2018 no norte do país ocorreu 
um surto do vírus, voltando a assustar novamente todo o país, com novos casos, alguns 
importados de outros países e outros importados interestaduais. A principal causa do 
surto foi a queda da cobertura de imunização em níveis inferiores ao que é recomendado 
pelo ministério da saúde para a eliminação do vírus, devido a crenças religiosas, pais que 
hesitam a vacinação em seus filhos por crenças pessoais ou má informação e grupos 
marginalizados, como os povos indígenas (UNICEF, 2014).  Em 2019, foram confirmados 
18.530 casos de sarampo, através de critério laboratorial e critério clínico epidemiológico, 
evidenciando a necessidade de vigilância contínua para controle dessa patologia (OPAS, 
2016). (BOLETIM EPDEMIOLÓGICO n° 31 out. 2019).

 Diante do novo cenário em que o pais está vivendo em relação ao sarampo, em 
que diferentes estratégias e tecnologias são incorporadas às ações de saúde pública, 
a vigilância epidemiológica constitui-se importante instrumento para planejamento, 
organização e operacionalização dos serviços de saúde, que visa à implementação de 
medidas de saúde pública, permitindo a identificação e a notificação imediata de todo 
e qualquer caso suspeito na população, com medidas de controle pertinentes para a 
proteção da saúde da população, a prevenção e controle de riscos, agravos e doenças 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). Este trabalho faz uma revisão integrativa sobre o 
recente aumento do número de casos de sarampo no país, ressaltando a atuação da 
vigilância epidemiológica na reemergência da doença através de estratégias de saúde 
para a redução da morbimortalidade no Brasil. Aborda-se a utilidade de novas estratégias 
no fortalecimento das ações em imunizações, estímulo à pesquisa de imunobiológicos 
cada vez mais seguros e livres de possíveis reações. Aos profissionais de saúde, cabe o 
esforço contínuo no aperfeiçoamento diagnóstico e a responsabilidade da notificação de 
casos suspeitos, visando a detecção precoce dos casos e consequentemente a diminuição 
da morbimortalidade por esta doença. 

 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, cujo método permite a síntese de 
estudos já publicados, que se utiliza da prática baseada em evidências possibilitando 
a inclusão de pesquisas experimentais e não experimentais, dados literários teóricos e 
empíricos2. Considera-se como um instrumento precioso na área da saúde, pois resume 
as pesquisas disponíveis a respeito de uma temática, além de permitir o direcionamento 
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da prática fundamentando-se em conhecimento científico através de uma abrangente 
análise e posteriormente uma discussão do tema abordado.

Realizou-se o estudo a partir das seguintes etapas: 1. Identificação do tema e 
seleção da questão de pesquisa; 2. Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão 
de estudos na literatura; 3. Definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados; 4. Avaliação dos estudos incluídos; 5. Interpretação dos resultados e 6. 
Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. Teve-se como questão norteadora 
deste estudo: “Quais as intervenções da vigilância epidemiológica para a diminuição da 
morbimortalidade por sarampo no Brasil?” Utilizaram-se das bases de dados científicas 
PubMed, CINAHL, Scopus, LILACS, BDEnf e SciELO. utilizando-se o método de busca 
avançada, categorizado por título, resumo e assunto em uma visão temporal entre 
2015 a 2019. Utilizou-se dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) para o idioma 
português utilizando-se o operador booleno AND na combinação “Atuação da vigilância 
epidemiológica AND Reemergência” e na língua inglesa utilizou-se o Medical Suject 
Headings (MeSH) com a combinação “epidemiological surveillance AND Measles”. 
Elencaram-se os seguintes critérios de inclusão: estudos originais nos idiomas inglês, 
espanhol e português, publicados entre os anos de 2015 a 2019 e que apresentavam 
resposta à pergunta norteadora. Foram excluídos editoriais, cartas, artigos de opinião, 
comentários, resumos de anais, ensaios, publicações duplicadas, dossiês, documentos 
oficiais, boletins epidemiológicos, livros e artigos que não atendessem o escopo desta 
revisão. Salienta-se que a leitura dos títulos, resumos e textos completos foi realizada 
por dois pesquisadores de forma independente e os resultados foram comparados com 
o objetivo de verificar a adequação aos critérios de elegibilidade. Informa-se que quando 
houve discordância entre os pesquisadores, as publicações foram analisadas por uma 
terceira pessoa que decidiu sobre a inclusão ou não do estudo. Selecionou-se os estudos 
considerando a hierarquia de evidências para estudos de intervenção em: Nível I – revisão 
sistemática ou metanálise; Nível II – estudos controlados e aleatórios; Nível III – estudos 
controlados sem randomização; Nível IV – estudos caso-controle ou de coorte; Nível V – 
revisão sistemática de estudos qualitativos ou descritivos; Nível VI – estudos qualitativos 
ou descritivos e Nível VII – opiniões ou consensos. Utilizaram-se, para a seleção das 
publicações incluídas no estudo, as recomendações do PRISMA, representado na figura 
1.
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Fonte: elaboração própria a partir dos dados da pesquisa 2019.

RESULTADOS

Foram encontradas 40 publicações nas bases de dados referidas. Após leitura 
criteriosa a fi m de confi rmar a inclusão no estudo, foram selecionados para amostra 7 
artigos. As áreas de interesse atuantes no processo é a vigilância epidemiológica sendo a 
área de principal atenção na saúde pública, a partir dos dados coletados se faz possível 
a criação do perfi l epidemiológico de pessoas vacinadas e o teor da cobertura vacinal, 
também como controlar a reemergência do sarampo ou até mesmo erradicar esta doença. 
Após a leitura dos artigos foi possível identifi car que o surto de sarampo atual decorre da 
presença de indivíduos suscetíveis a doença, seja pela não vacinação ou pelo esquema 
vacinal incompleto, deixando claro que a cobertura vacinal está abaixo do preconizado 
pelo Ministério da Saúde (95%) favorecendo a reemergência da doença no país. Todos 
os artigos pertencentes nesta pesquisa possuem como idioma o inglês, espanhol e 
o português, o número de publicações permaneceu constante entres os anos 2015 e 
2019, demonstrando que houve impulso nas pesquisas relacionado ao tema em questão, 
predominando a base de dados PubMed como a principal em publicação sobre a temática 
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da pesquisa. As temáticas que se destacaram no conjunto dessas publicações perante a 
análise temática dos estudos foram: Atuação da vigilância epidemiológica, a reemergência 
do sarampo e a situação vacinal no Brasil. Segue abaixo na tabela 1 a síntese dos artigos 
que compõem a amostra do trabalho.

       Autor                             Título                    Objetivos                                Atividades

Ribeiro C, 2015
Sarampo: achados 
epidemiológicos 
recentes e 
implicações para a 
prática clínica 

Mostrar os atuais 
aspectos epidemiológicos 
e implicações para a 
prática.

Integrar as atividades da vi-
gilância epidemiológica;

 

Atenuar lacunas entre as 
áreas urbanas e rurais so-
bre a importância da cam-
panha da vacinação contra 
o sarampo; 

Atuar sobre os determinan-
tes sociais; 

Monitorar a cobertura vaci-
nal dos municípios; 

Fazer recomendações so-
bre a importância dos re-
gistros vitais e estatísticas 
de casos confirmados do 
sarampo;

 

Produzir dados estatísticos 
sobre mortalidade como 
causa básica o sarampo;

 

Capacitar profissionais de 
saúde no diagnóstico preco-
ce do sarampo; 

Elucidar os fatores que 
influenciam nos eventos 
adversos da vacina contra o 
sarampo;
Implementar ações de 
vigilância epidemiológica; 

Chaves ECR,2019
Avaliação da 
cobertura vacinal do 
sarampo no período 
de 2013 - 2019 e 
sua relação com a 
reemergência no 
Brasil

Avaliar a cobertura 
vacinal do sarampo nas 
regiões do Brasil no 
período 2013 a 2019, 
e relacionar com sua 
reemergência no período 
de 2018 a 2019.

Pereira J PC, 2019
Negligência á 
Vacinação:O Retorno 
do sarampo no Brasil 

Avaliação de dados 
epidemiológicos dos 
casos notificados de 
sarampo em 2018, no 
Brasil

Cruz MJG,2019
Desafios no Âmbito 
da Prevenção e 
Tratamento do 
Sarampo: Um 
Levantamento em 
Estudos Brasileiros

Descrever as dificuldades 
e desafios encontrados 
para a prevenção do 
sarampo, identificando 
e demonstrando como 
é realizado tratamento, 
quando ocorre suspeita 
de casos da doença.

Branco VGC, 2019 O Surto de sarampo e 
a situação vacinal no 
Brasil 

Relacionar a situação 
vacinal da população 
brasileira com o surto de 
sarampo atual

Santos FM,2019 Sarampo: Da 
Erradicação 
para o Aumento 
Exponencial da 
Doença no Brasil

Informar os métodos de 
contágio e demonstrar 
a evolução do número 
de casos e descrever 
formas de prevenção

Ferreira RSB,2019
Correlação entre 
cobertura vacinal 
e notificações por 
sarampo no 
Distrito Federal

 Correlacionar a 
cobertura vacinal com os 
números de notificação 
por sarampo no Distrito 
Federal, no período de 
2008 a 2018

Fonte: elaboração própria a partir dos dados da pesquisa 2019.
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DISCUSSÃO

Sarampo define-se como uma patologia infectocontagiosa aguda, grave, 
imunoprevenível, mais suscetível em crianças menores de um ano e desnutridas. (OMS, 
2019). Com os resultados desta pesquisa obtivemos a certeza que uma nova política de 
ações e práticas para combater ou se possível controlar a incidência do surto do vírus 
precisa ser criada. Através dos achados na pesquisa de Braz RM, et al. (2016) compreende-
se que a vacinação é o único meio de combate às doenças imunopreveníveis, dentre elas 
o sarampo, em que uma vez não atingida as metas estabelecidas pela OPAS e OMS 
(95%), a população torna-se vulnerável à patologia. Nesse caso, torna-se imprescindível 
a homogeneidade da vigilância epidemiológica nas orientações a população sobre a 
importância das campanhas de vacinação para controle dessas doenças. As atividades 
realizadas pela vigilância epidemiológica estão diretamente ligadas a prevenção, controle e 
erradicação das doenças infectocontagiosas, através de ações de saúde como campanha 
de vacinação e orientações a comunidade sobre a importância da mesma e capacitação 
dos profissionais de saúde no reconhecimento precoce para o diagnóstico deste agravo 
(OMS,2019).  Quanto ao desconhecimento da importância da vacinação pela população 
cabe aos profissionais de saúde, na criação de estratégias que contribuam para o ensino-
aprendizagem da população, levando informações sobre o processo de imunização, 
como também orientar sobre efeitos adversos que podem ocorrer com a vacinação e 
a importância da completude do esquema vacinal. Salientando a imunização coletiva, 
a qual confere resistência a um determinado grupo à disseminação do vírus, aonde 
pessoas vulneráveis, como os menores de um ano e de 20 a 29 anos, se beneficiam 
dessa condição, contribuindo para o controle da doença. Assim, os dados na presente 
pesquisa coletados servem de subsídios para estudos e pesquisas futuras relacionados 
ao tema proposto.

CONCLUSÃO

Os estudos mostraram que, a reemergência do sarampo no Brasil pode ser 
relacionada a inúmeras possibilidades, mas fica claro neste trabalho que a causa principal 
é o decréscimo na cobertura vacinal entre o que é preconizado pelo Ministério da Saúde. 
Onde, muitas vezes podem estar relacionados as crenças religiosas, pais que hesitam a 
vacinação em seus filhos por crenças pessoais ou má informação. Além disso, observamos 
que é necessário que a população brasileira se torne consciente da importância da 
vacinação contra essa doença e assim, aumente a cobertura vacinal. Afirma-se isso 
quando diz que os surtos de sarampo podem ocorrer por causa de brechas na imunidade, 
e a recusa vacinal é um grande problema. O presente estudo reforça a ideia de que ainda 
se faz necessário a ampliação de novas técnicas e medidas para o combate do sarampo 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 7 Capítulo 8 87

e uma vigilância epidemiológica ativa devido ao fato do ressurgimento do agravo no país. 
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